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PREFÁCIO

Este livro tem o propósito de prover material de leitura já conhecido pelos bakairí, 
histórias que os velhos consideram de alta importância e querem que sejam preservadas. 
Assim, poderão melhorar sua habilidade em ler com entendimento e fluência. Serve como 
leitura suplementar, em continuação às séries de livros de apoio, de leitura e de lendas na 
língua bakairí.

Na parte final do livro encontra-se a tradução desta obra em português, feita por 
membros da comunidade bakairí.
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Os Filhos de Mapinugai

Vou contar-lhes uma história. Os de cada aldeia foram para uma dança. Como hoje em 
dia nós do Azul, de Aturua, de Kaiahoalu e de Cabeceira de Azul nos ajuntamos para 
festejarmos, assim também eles se ajuntaram e foram para a festa de dança.

Lá estavam os matrinxãs, filhos da arraia macho chamado Mapinugai. Eles dançaram a 
noite inteira, até amanhecer. Estavam bonitos, aqueles filhos de Mapinugai, a arraia macho. 
Quando viram os rapazes bonitos, as moças disseram:

— São filhos de quem? — perguntaram os que não sabiam.

— Não conte de nós, Pai — eles tinham pedido para o pai deles.

— São filhos de quem? Quem é o pai deles? — perguntaram de novo.

— Tomara que papai não conte — os dois irmãos disseram.

Os dois dançaram até clarear o dia. Ao clarear o dia o pai deles cantou, mencionando na 
sua canção o seu nome, Mapinugai, como pai daqueles rapazes matrinxãs.

Quando ele cantou assim, os dois filhos falaram:

— Ah, o nosso pai contou de nós.

— Gente, eles são filhos do Mapinugai! — disseram os que estavam assistindo à dança.

Os que estavam lá não queriam que os rapazes matrinxãs fossem embora, porque 
gostavam deles. Então acenderam um fogo. Era um foguinho pequeno, baixo. Mas aumentou, 
crescendo mais e mais e tinha chamas grandes.

Na competição os matrinxãs tentaram pular em cima desse fogo. O primeiro passou e 
depois o outro, mas quando saltaram, a cauda se queimou. Por isso, até agora o matrinxã tem 
cauda sapecada. Eles pularam do outro lado do fogo e cairam dentro da água. Os outros 
gritaram:

— Olhe! Olhe! Olhe!

O cágado olhou para trás, para onde estavam gritando, entortando o seu pescoço. Por 
isso, até hoje ele fica com o pescoço entortado.

A ema tentou pular, mas não conseguiu. Sapecou as penas dela.

O fogo crescia tanto que nenhum dos bichos podia passar por cima dele.

A Entrega dos Pedaços de Urucum pelo Sol

Vou falar não somente dos matrinxãs, mas também do urucum. O sol usava pedaços 
pequenos de urucum e os oferecia ao povo.

Algumas pessoas falaram às outras:

— O sol vai entregar pedaços de urucum. Se o pedaço oferecido a vocês for pequeno, 
recebam-no. Não digam que está pequeno demais.

Porém, alguns não aceitaram os pedaços pequenos, porque queriam pedaços maiores, e 
os jogaram fora. Então aqueles pedaços jogados foram comidos por alguns bichos, como o 
grilo, a barata, a lagartixa e outros bichinhos. Aqueles que comeram os pedaços pequenos se 
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transformaram em bichos cuja casca ou pele se renovava, que se trocava por casca nova na 
época certa.

As mãos do sol estavam avermelhadas pelo urucum. Ele as passou nos troncos de 
algumas árvores e plantas e as cascas dessas se transformaram em casca que sempre se 
renovava, como a goiabeira, algumas plantas aquáticas e outras árvores.

O sol deu pedaços grandes de urucum para aqueles que não aceitaram os pedaços 
pequenos. Mas quando essas pessoas passram o urucum nos seus corpos, a pele deles não se 
transformou em pele que se renovava, em pele que podia ser trocada. Eles ficaram com pele 
que só envelhecia. Por isso agora nós, os seres humanos, envelhecemos e não podemos trocar 
a pele por pele nova.

Mas até agora algumas plantas trocam de casca e alguns animais trocam de pele. Olhe a 
árvore aquática que chamamos de kiu. Ela troca de casca e a goiabeira também. A lagartixa, a 
cobra e o grilo trocam a pele. Esses bichos que comeram os pedaços pequenos que o sol lhes 
deu são os que trocam a pele.

O Homem com Garganta Entupida

Um homem tirou o filhote de um beija-flor. Então o beija-flor zangou-se por ele ter 
tirado o seu filhote e queria fazer mal a ele.

O homem queria ir a uma festa. Queria ir logo, sem esperar o seu filho acompanhá-lo; 
pois os velhos sempre gostam de chegar primeiro nas festas. O filho não queria que o pai 
fosse sozinha e disse para ele:

— Papai, vamos devagar. Tem que me esperar.

Mas o pai não prestou atenção, dizendo:

— Vou indo à festa. Vou na frente.

O filho respondeu para seu pai:

— Olhe, Pai. Escutei uma conversa que o beija-flor está zangado com você e quer lhe 
fazer mal. Vamos devagar. Quero que você vá junto comigo.

Mas o pai não prestou atenção ao conselho do filho e foi à festa, porque não queria 
esperar o seu filho. Queria chegar primeiro do que ele.

Mas no caminho, o beija-flor pegou aquele homem e entupiu a garganta dele com terra, 
por ter roubado o filhote dele. Então o velho não podia falar. Podia acenar só com o olho.

Quando o filho do homem chegou à festa, perguntou sobre o seu pai:

— Cadê o meu pai, pessoal?

— Ele está lá sem poder falar — responderam.

O filho dele foi lá onde estava o pai com a garganta cheia de terra, acenando só com o 
olho.

— Papai, eu disse para você me esperar. Eu pensava que ia acontecer algum mal com 
você. Eu disse para você: Espere. Escutei umas conversas sobre o mal que o beija-flor quer 
fazer com você.

Então o filho começou a tirar a terra da garganta do seu pai e falou para ele:

— Vou ver se você consegue falar. Tente falar, Pai.
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O pai se esforçava para falar, mas ainda não dava para a voz sair.

Então o filho continuou tirando a terra, dizendo:

— Coitado do meu pai.

Tirava a terra, até dizer:

— Agora, Pai. Fale.

Então já a voz do pai começou a sair um pouco mais forte, mesmo que ainda estivesse 
fraca.

O filho continuava tirando a terra e disse:

— Já, Pai, fale de novo.

— O HO HO — respondeu o pai.

— Eu disse para você me esperar porque pensei que ia acontecer algum mal. Espere. 
Vamos devagar, pai, disse eu. Mas você teimou — disse o filho, repreendendo-o.

Os dois, pai e filho, começaram a cortar os cabelos para se aprontarem, para passarem 
urucum nos cabelos antes de festejar. Pintaram-se de urucum, pintando a cabeça de vermelho.

Depois de tudo pronto, o caracará chegou e disse:

— Pessoal, cortem-me também o cabelo.

Os outros foram se aprontando e não prestaram atenção a ele.

— Pessoal, cortem-me o cabelo, eu disse. Cortem-me — disse o caracará.

Ele ia de um para outro, pedindo que cortassem o cabelo dele.

— Mas este caracará é impossível, gente! Tragam-no aqui — disse um dos homens.

Então os que estavam se enfeitando, o sentaram e meteram a tesoura na cabeça do 
caracará. Mas cortaram mal o cabelo dele. Deixaram só um pouco de cabelo na sua 
cabecinha, pelaram todo o cabelo no pescoço dele.

As Duas Mulheres

Havia duas mulheres com crianças recém-nascidas, que estavam de dieta. uma delas 
passava bem, comendo só a carne de macucu, de mutum e de outros animais. A outra, que era 
sua prima, passava mal, comendo só a carne do gavião vermelho. Ela estava magra, magra 
mesmo. Mas a outra, que se alimentava com macucu e mutum, estava gorda e bonita.

Então a gorda disse para a outra:

— Por que é que você está tão magra, prima?

— Você sempre se alimenta melhor do que eu, prima. Você come a carne de macucu e de 
mutum. Mas eu não como a carne daqueles bichos. A carne de gavião que eu como não é nem 
gorda nem gostosa — respondeu a magra.

— Ah! Sim, o que eu como é diferente — disse a outra.

Então a gorda deu à prima da carne que ela sempre comia. Quando a prima magra comeu 
aquela carne, a achou muito gostosa.

— Leve-a para sua alimentação — disse a prima gorda.
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A magra levou a carne e foi para casa. Comeu aquela carne até terminá-la. Quando 
terminou, veio de novo para a prima gorda buscar mais carne e pediu:

— Prima, se puder, arrume mais carne para mim. Gostei muito daquela que levei.

— Sim, coitada de você, prima — disse a gorda.

Ela lhe deu carne e beiju e a magra comeu lá na casa da prima.

— Beba mingau — disse a prima, dando-lhe para beber.

Depois de comer e beber, a prima disse:

— Vou indo, prima, para minha casa.

— Você pode vir e comer — disse a prima gorda.

Por alimentar-se com a carne de macucu, de mutum, e de outras aves, ela era gorda e o 
filho dela também era bonito e gordo. Mas o filho da sua prima estava magro, igual a sua 
mãe. A mulher era tão magra porque o seu esposo só lhe dava carne de gavião para comer.

A Ariranha Macho Enloqueceu

A ariranha macho enlouqueceu. Ela foi com seu cunhado pegar peixe com rede. Depois 
de pegá-los, a ariranha comeu os peixes crus.

Então o cunhado disse consigo mesmo:

— O que é que está acontecendo com meu cunhado? Está ficando maluco — disse, 
ficando com medo.

Depois de pegarem os peixes, eles se acomodaram e dormiram. Quando estava 
dormindo, a ariranha roncava e disse em voz alta:

— Vou comer o meu cunhado. Vou comer o meu cunhado.

Então o seu cunhado ficou assustado e olhou bem o seu companheiro. A ariranha estava 
dormindo com a boca aberta, virada para cima. Entre os dentes havia muitas espinhas dos 
peixes que tinha comido. Ela falou de novo:

— Vou comer o meu cunhado. Vou comer o meu cunhado.

Ouvindo isto, o cunhado foi embora, dizendo:

— Meu cunhado está falando coisas ruins. Vou fugir, senão, ele vai me comer.

Então o cunhado saiu de perto da ariranha e foi embora. Quando ele chegou da pescaria, 
ele disse:

— Gente, não sei o que está acontecendo lá com meu cunhado. Ele está comendo os 
peixes crus, sem cozinhá-los nem um pouco. Venham vê-lo.

Enquanto isso, a ariranha vinha correndo atrás do cunhado, gritando:

— Vou comer o meu cunhado! Vou comer o meu cunhado!

— Lá vem ele — disseram.

Eles entraram na casa e fecharam a porta. Cada um pegou um pau para matá-lo, ficando 
de um lado e de outro lado da porta.

Então a ariranha entrou atrás do cunhado. Desceram os paus nele e deram pancadas na 
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cabeça. Quando ele caiu, acabaram de matá-lo.

— Que vamos fazer com ele? — perguntaram.

— Vamos enterrá-lo. É só sendo enterrado que ele não pode fazer mais isto.

Todos eles estavam de acordo e o enterraram.

— Você nunca mais vai poder fazer isto — disseram para a ariranha morta.

Então a esposa dele disse:

— Onde vocês estavam pegando os peixes?

O cunhado da ariranha respondeu para ela:

— Lá onde descíamos, ele começou a enlouquecer, pegando os peixes e comendo-os 
crus.

Akumaga

Akumaga se casou, mas a sua esposa não gostou dele, porque ele não tinha pele bonita e 
limpa. O corpo dele estava cheio de feridas feias.

Mas aquela mulher tinha outro namorado, o papagaio, de quem ela gostava muito. 
Aquele namorado não era bonito tampouco. O papagaio, como todos os animais e aves, era 
gente antigamente e a mulher de Akumaga o namorou.

A mulher tinha nojo de Akumaga porque ele tinha muitas feridas feias na pele. Ela 
sempre servia o mingau dele numa cuia feia que não servia para nada. Ela mal cozinhava o 
beiju que dava para ele.

Mas aquela pele feia não era sua verdadeira pele. Era como se ele somente estivesse se 
vestindo com ela. Dentro da pele ruim, no seu próprio corpo, a sua pele era bonita, linda, sem 
ferida alguma.

— Vamos ao rio. Lá vou arranhar você, para passar remédio do mato, para você ser bom 
flechador — disse o pai do Akumaga.

Eles foram. A mulher dele achou graça dele e o criticava, dizendo:

— Em qual lugar ele vai ser arranhado? Não tem lugar nenhum para arranhá-lo porque 
toda a pele dele é só ferida.

Eles foram, o homem com seu pai. Chegando lá, o filho tirou aquela pele ruim que usava 
no corpo e a jogou dum lado. Ele era um homem bonito. Tinha enfeite de algodão no joelho e 
no braço. Era gordo e sadio, com corpo perfeito.

Enquanto isso, a mulher dele ficou preparando a mandioca. Ela tinha uma irmã menor, 
mocinha de mais ou menos 12 anos de idade.

— Não temos água aqui. Vá ao rio apanhar água. Vá rápido. Não fique olhando para 
Akumaga. Não fique olhando-o, não — disse a mulher para sua irmã mais nova.

A moça foi correndo. Chegou no barranco e parou, observando os homens. Então o pai 
do Akumaga olhou para o barranco, viu a moça e falou para ela:

— Pode descer, sobrinha. Acho que você não é como a sua irmã. Acho que você não tem 
nojo do seu primo — disse.

— Não sou como ela — respondeu a moça.
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O corpo do rapaz estava bonito mesmo.

— Pode vir lavar o seu primo — disse o pai de Akumaga.

Ela desceu. No corpo de Akumaga onde o pai tinha passado o arranhador estava 
escorrendo muito sangue e o pai tinha pedido a moça para lavá-lo onde escorria o sangue. A 
moça jogou água e lavou o corpo inteiro do homem e lhe deu banho.

— Sobrinha, você não é como a sua irmã. Você não tem nojo do seu primo — repetiu o 
pai dele.

— Você quer acompanhar o seu primo? Venha conosco. Amanhã vamos embora, porque 
a sua irmã não está tratando bem o meu filho — disse o pai.

— Sim, titio, vou junto com vocês — respondeu a moça.

A irmã mais velha olhava de todo lado e gritou para a mais nova:

— Tanta demora! Talvez você esteja só olhando para Akumaga. Falei para você andar 
rápido, irmã.

Aí a sua irmã subiu e veio.

— O que estava fazendo, irmã? Acho que você estava olhando aquele cheio de feridas, 
aquele malcheiroso — disse a mais velha.

Ouvindo ela falar assim, a mãe disse para a mais velha:

— Ah, deixe a sua irmã. A sua irmã não faz como você fez.

A irmã mais velha estava muito zangada, enquanto a mais nova foi deitar perto da rede 
da mãe e começou a conversar com a mãe, cochichando.

— O que é que ela está contando, mãe? — disse a mais velha.

— Não está dizendo nada.

Mas ela estava dizendo para a mãe:

— Akumaga está bom. Ele não tem feridas. Ele não tem defeito nenhum. A pele que se 
vê é só a que ele usa como uma capa. O pai dele conversou comigo e me convidou para ir 
com eles.

— Pode ir com eles — disse a mãe.

— O que é que minha irmã está dizendo? — perguntou a mais velha.

— Não disse nada.

A mais velha queria escutar a conversa.

Depois disto o homem veio do rio, chegou e deitou-se. Aí a moça, a irmã mais nova, 
apanhou uma cuia nova, bem feita e deu mingau para ele.

— Não lhe dê de beber com essa cuia, irmã! Esta aqui é a cuia dele. Dê-lhe de beber com 
esta — disse a irmã mais velha, jogando a cuia feia lá no meio da sala.

A mais nova lhe deu de beber e ele bebeu. Ela fez beiju e ele comeu.

No outro dia, bem cedo, eles foram embora, depois do pai do rapaz dizer para a mãe das 
irmãs:

— Vamos embora, velha. Enquanto estávamos aqui com vocês, a sua filha mais velha 
sempre tinha nojo do meu filho. Vamos embora.
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— Está bem.

A mocinha se aprontou para ir. Akumaga tinha falado para ela ir encontrá-lo em tal lugar 
e estava esperando-a lá no lugar marcado. Ela levantou e fez beiju. Desarmou a sua rede, pôs 
a cuia dentro dela e se despediu da sua mãe, dizendo:

— Mãe, vou embora.

Ela saiu correndo. A irmã mais velha queria segurá-la e disse para ela:

— O que é que você está pretendendo, irmã? Venha. Volte.

A irmã mais velha saiu correndo atrás dela. Mas não podia alcançá-la e voltou, porque a 
mocinha tinha ido embora para longe.

— Deixe a sua irmã. Não mexa com ela. Você faz vergonha para a gente — disse a mãe.

Depois disso, ela casou com o papagaio que era o seu namorado.

Akumaga foi embora, mas voltou e lutou na festa. Na chegada ele tirou aquela pele feia e 
a jogou fora. Apareceu com corpo muito bonito. Ele lutava na festa e não foi vencido.

A irmã mais nova estava bem bonita, bem pintada, com cabelo cortado, enfeitada com 
colar bonito. Voltou para visitar a sua mãe.

— Quem está vindo, mãe? — perguntou a boba, a mais velha, pondo a mão na testa para 
poder ver quem vinha de longe.

— É ela, a sua irmã, quem está vindo.

A boba saiu correndo para encontrar a irmã. Cumprimentou a sua irmã, dizendo:

— Coitada da minha irmã!

Ela cumprimentou o homem também, mas não reconhecia quem era e ele não respondeu. 
Vieram à mãe da moça e entraram.

— Irmã, quem pintou você? — perguntou a mais velha.

— Ele mesmo — respondeu, referindo-se ao marido.

— Oh, também eu quero ser pintada como você. Quem fez a pintura de você? — 
perguntou de novo a mais velha.

— Foi ele.

— Oh, eu quero que faça também para mim.

— Quem cortou o seu cabelo? — perguntou.

— Foi ele mesmo, o meu marido.

— Quero que ele corte o meu cabelo, irmã.

— Ah, ele falou que estava com a mão doendo.

Então Akumaga falou:

— Ah, vamos embora. Vamos. Vamos lá ver as danças começar.

Eles deixaram a irmã mais velha e foram ver as danças.

Assim aconteceu porque a mulher de Akumaga não gostava dele.
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Megu, Ânguydo Imeom Warâ (O Macaco e os Outros Animais)

Pyrykâ Xixi Agâ Atobyry (A Perdiz e O Sol)

Saguhoem Xina Unâ Nhengatuyby 1 (Algumas Histórias De Nossos Antepassados 1)

Saguhoem Xina Unâ Nhengatuyby 2 (Algumas Histórias de Nossos Antepassados 2)

Unâ Egatuhobyry 1 (As Histórias Contadas 1)

Unâ Egatuhobyry 2 (As Histórias Contadas 2)

Unâ Egatuhobyry 3 (As Histórias Contadas 3)

Unâ Egatuhobyry 4 (As Histórias Contadas 4)

Unâ Egatuhobyry 5 (As Histórias Contadas 5)


